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RESUMO 
O avanço tecnológico no campo das ci-

ências da saúde vem tomando uma propor-
ção relevante, logo, não se pode deixar de 
inves5gar as potencialidades destes dispo-
si5vos quando associados à prevenção, 
iden5ficação, tratamento ou monitora-
mento de processos patológicos e sua rela-
ção com o processo de envelhecimento. 
Obje5vou-se revisar as concepções na lite-
ratura cienQfica da relação entre dermato-
glifia e o processo de envelhecimento. 
Trata-se de uma revisão integra5va, onde 
ques5onou-se: O que se tem discu5do so-
bre a dermatoglifia e o processo de enve-
lhecimento na literatura cienQfica nacional 
e internacional? A busca ocorreu nos me-
ses de Agosto e Setembro de 2022. As ex-
pressões da língua inglesa de acordo com 
Medical Subject Headings (MeSH), u5liza-
das foram: “dermatoglyphics” e “elderly”, 
nos bancos de dados SCIELO, Cochrane Li-
brary, PubMed, BVS e Periódicos CAPES e a 
seleção pelo sodware Rayyan. As pessoas 
idosas são consideradas desafios para der-
matoglifia visto que o processo de envelhe-
cimento descaracteriza a leitura das im-
pressões digitais. Ainda que a dermatogli-
fia seja um possível instrumento capaz de 
iden5ficar predisposições a algumas pato-
logias, não se considera como um método 
diagnós5co independente. Conclui-se que 
as pesquisas são incipientes tratando-se da 
vinculação de dermatoglifia e processo de 
envelhecimento, portanto, iden5fica-se 
uma lacuna relevante sobre a temá5ca. É 
necessário o fomento de pesquisas que 
correlacionem estes temas, a fim de am-
pliar as discussões e futuramente reconhe-
cer a dermatoglifia como instrumento de 
diagnós5co de patologias ou síndromes, 
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capaz de promover expecta5va de vida do 
indivíduo em processo de envelhecimento 
através de intervenções de educação em 
saúde. 

 
Palavras-chave: Aparelhos e Instrumentos; 
Dermatoglifia; Envelhecimento; Prá5cas In-
terdisciplinares. 
 
ABSTRACT 

Technological advances in the field of 
health sciences have been significant, and 
therefore, it is essen5al to inves5gate the 
poten5al of these devices when associated 
with the preven5on, iden5fica5on, treat-
ment, or monitoring of pathological pro-
cesses and their rela5onship with the aging 
process. The objec5ve was to review the 
concepts in the scien5fic literature on the 
rela5onship between dermatoglyphics and 
the aging process. This is an integra5ve re-
view, which asked: What has been dis-
cussed about dermatoglyphics and the ag-
ing process in the na5onal and interna-
5onal scien5fic literature? The search took 
place in August and September 2022. The 
English expressions used, according to 
Medical Subject Headings (MeSH), were: 
“dermatoglyphics” and “elderly” in the SCI-
ELO, Cochrane Library, PubMed, BVS, and 
CAPES Periodicals databases, and the se-
lec5on was made using Rayyan sodware. 
Elderly people are considered challenging 
for dermatoglyphics, as the aging process 
distorts the reading of fingerprints. Alt-
hough dermatoglyphics is a possible tool 
for iden5fying predisposi5ons to certain 
pathologies, it is not considered an inde-
pendent diagnos5c method. It can be con-
cluded that research on the link between 
dermatoglyphics and the aging process is 

s5ll in its infancy, and therefore there is a 
significant gap in knowledge on this sub-
ject. It is necessary to promote research 
that correlates these topics in order to 
broaden the discussion and, in the future, 
recognize dermatoglyphics as a diagnos5c 
tool for pathologies or syndromes, capable 
of promo5ng the life expectancy of individ-
uals in the aging process through health 
educa5on interven5ons. 

 
Keywords: Devices and Instruments; 
Dermatoglyphics; Aging; Interdisciplinary 
Prac5ces. 

 
 

INTRODUÇÃO 
A biotecnologia moderna trouxe a pos-

sibilidade de conhecermos mais sobre as 
marcas grifadas em nossa pele, denomina-
das como digitais, através da dermatoglifia. 
As impressões digitais são compreendidas 
como representações dérmicas das carac-
terís5cas, consequentemente se tornam 
um marcador biológico. A e5mologia da 
dermatoglifia tem origem em dermo 
“pele” e glyphos “gravar”, tornando-se um 
método simples para a iden5ficação das 
capacidades msicas e potencialidades gené-
5cas de um indivíduo (Cummins & Midlo, 
1961; Abramova, Izaak, & Kochetkova, 
2000). 

Através das impressões encontradas na 
pele da palma das mãos e sola dos pés os 
indivíduos, tornam-se únicos, visto que es-
tas marcas não se repetem em outro indi-
víduo. As impressões digitais são u5lizadas 
para a iden5ficação, uma vez que singulari-
zam o ser humano e ainda possuem a ca-
pacidade de deixar sua marca/digital em 
qualquer objeto que seja tocado. Por isso a 
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indicação de que as impressões digitais po-
dem caracterizar o fenó5po humano. Em 
1891, Vuce5ch, um Iugoslavo naturalizado 
argen5no, nomeou de dermatoglifia como 
o método para ser u5lizado na diferencia-
ção dos seres humanos pela sua impressão 
digital (U.S. Department of Jus5ce, 2002).  

Para Nodari-Junior e Fin (2016) a derma-
toglifia caracteriza-se como um método ci-
enQfico que estuda as impressões digitais 
como marca do desenvolvimento fetal. É 
ainda uma importante ferramenta na ob-
servação da predisposição ao desenvolvi-
mento de determinadas patologias, ou 
seja, a presença ou ausência da linha da di-
gital pode indicar que a pessoa poderá de-
senvolver caracterís5cas de ap5dão msica, 
alguma doença ou fragilidade. Desta 
forma, apresenta-se como um método pos-
sível para iden5ficação de predisposições a 
doenças com caracterís5cas gené5cas rela-
cionadas ao processo de envelhecimento. 

A caracterização das impressões digi-
tais, como únicas e infinitas, relaciona-se 
com o fato da possibilidade de inúmeras 
combinações matemá5cas nas exposições 
dos desenhos, uma vez que esta repre-
senta também a individualidade gené5ca e 
de desenvolvimento fetal. Na ocasião de al-
gum acontecimento traumá5co, durante o 
desenvolvimento fetal no período em que 
as cristas já iniciaram a sua formação, a 
anomalia a5ngirá somente as áreas que 
ainda estão em desenvolvimento 
(Cummins & Midlo, 1961; U.S. Department 
of Jus5ce, 2002).  

A dermatoglifia apresenta algumas par-
5cularidades que culminam com a iden5fi-
cação do seu valor cienQfico, que é propici-
ado por intermédio de algumas caracterís-
5cas especificas (Nodari-Junior & Fin, 

2016; Croce & Croce, 1998). Os fatores am-
bientais que envolvem a gestante influen-
ciam enfa5camente no feto, pois forma um 
ambiente químico que pode ser benéfico a 
ele ou não. Normalmente as potencialida-
des iden5ficadas no desenvolvimento de 
doenças estão relacionadas com alto es-
trese, má alimentação e uso de medica-
mentos pela mãe enquanto gestante. Essas 
condições podem afetar o desenvolvi-
mento do sistema cardiovascular, o qual 
tem uma grande proximidade no tempo, 
com o desenvolvimento das mãos (Kha5-
mah & Rosida, 2013).  

Para a observação das impressões digi-
tais como marca gené5ca e de desenvolvi-
mento fetal, a ciência reconhece a derma-
toglifia de acordo com o método proposto 
por Cummins e Midlo (1961). Com base no 
entendimento sobre a gené5ca não são en-
contradas pesquisas que evidenciem a der-
matoglifia como método de análise do po-
tencial do perfil motor e iden5ficação dos 
genes responsáveis por essas caracterís5-
cas.  

Isso ocorre devido ao fenó5po ser con-
sequência da interação do genó5po com o 
meio ambiente. Assim, não está clara a evi-
dência em nível cromossômico da descri-
ção do potencial do perfil motor na gené-
5ca do indivíduo, somente estudos que de-
fendem uma relação com a gené5ca e meio 
ambiente (Nodari-Junior & Fin, 2016; Kha-
5mah & Rosida, 2013). 

O avanço tecnológico no campo das ci-
ências da saúde vem tomando uma propor-
ção relevante, logo, não se pode deixar de 
inves5gar as potencialidades destes dispo-
si5vos e instrumentos quando associados à 
prevenção, iden5ficação, tratamento ou 
monitoramentos de processos patológicos 
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e adoecimento humano, e ainda sua rela-
ção com o processo de envelhecimento. 

Ao encontro disso, diariamente somos 
subme5dos ao processo de envelheci-
mento, este que por sua vez não inicia aos 
60 anos como muito se discute, e sim se 
trata de um processo não linear ou consis-
tente, que tem início no nascimento e tér-
mino na morte, influenciado por diversos 
fatores, como condições gené5cas, sociais, 
ambientais, hábitos de vida, alimentação, 
entre outros (Ferreira, Maciel, Costa, Silva, 
& Moreira, 2012; Organização Mundial da 
Saúde, 2015). 

Obje5vou-se neste estudo revisar as 
concepções na literatura cienQfica nacional 
e internacional da relação entre dermato-
glifia e o processo de envelhecimento. 

 
METODOLOGIA 

Este estudo configura-se em uma revi-
são integra5va de literatura, considerando 
os preceitos de Cooper (1982), tendo como 
finalidade mostrar até que ponto já se dis-
cu5u sobre a literatura per5nente.  

Nesta etapa, serão analisadas as obras 
cien5ficas disponíveis, que deem embasa-
mento teórico e metodológico para o es-
tudo, assim como oportunize respostas ao 
problema de pesquisa definido, tomada de 
decisões e até mesmo melhorias na prá5ca 
clínica e profissional (Prodanov & Freitas, 
2013; Cooper, 1982).  

Ques5onou-se nesta revisão de integra-
5va: O que se tem discu5do sobre a derma-
toglifia e o processo de envelhecimento na 
literatura cien5fica nacional e internacio-
nal? 

A busca na literatura ocorreu nos meses 
de agosto e setembro de 2022. As expres-
sões da língua inglesa de acordo com 

Medical Subject Headings (MeSH), escolhi-
das para a busca foram: “dermatoglyphics” 
e “elderly”. Foram construídos strings de 
busca com o operador booleano AND, pois 
o uso desses possibilitou iden5ficar ar5gos 
que se aproximavam da temá5ca e respon-
deriam à questão problema5zadora.  

O estudo se deteve aos bancos de dados 
Scielo Scien>fic Electronic Library Online 
(SCIELO), Cochrane Library, Biblioteca Naci-
onal de Medicina (PubMed), Biblioteca Vir-
tual em Saúde (BVS) e Periódicos CAPES. 
Foram encontrados apenas estudos nos 
bancos PubMed, BVS e Periódico CAPES. 

 
RESULTADOS 

A seleção dos estudos foi realizada pelos 
pesquisadores por meio do sodware 
Rayyan. Inicialmente foram excluídos todos 
os estudos duplicados, excluindo o total de 
429 estudos (Ouzzani, Hammady, Fedoro-
wicz, & Elmagarmid, 2016). Após realizou-
se uma leitura flutuante realizando a exclu-
são pela leitura do Qtulo e resumo, totali-
zando 417 estudos excluídos. Dos que 
atenderam os critérios de elegibilidade fo-
ram lidos na íntegra, excluindo 12 estudos 
pois não respondiam o problema de pes-
quisa, assim restando o total de 3 selecio-
nados para inclusão na revisão e análise 
(Ouzzani, Hammady, Fedorowicz, & Elma-
garmid, 2016). 

A pesquisa foi conduzida dentro dos pa-
drões é5cos, e por se tratar de uma pes-
quisa bibliográfica não necessitou de apro-
vação do Comitê de É5ca e Pesquisa (CEP). 

As etapas do refino são descritas no flu-
xograma, Prisma, representado na Figura 1: 
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Figura 1 – Prisma sobre a iden[ficação e seleção dos 
estudos 

 
From:  Page MJ, McKenzie JE, Bossuyt PM, Boutron I, Hoffmann 
TC, Mulrow CD, et al. The PRISMA 2020 statement: an updated 
guideline for reporKng systemaKc reviews. BMJ 2021;372:n71. 
doi: 10.1136/bmj.n71 
For more informaKon, visit: hUp://www.prisma-statement.org/ 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 
A descrição dos estudos selecionados é 

apresentada no quadro sinóp5co, Quadro 
1, no qual é contemplado o Qtulo, au-
tor(es), ano e local de publicação: 
 
Tabela 1 – Quadro sinóp[co dos estudos seleciona-
dos 

N
º 

Título Autores Ano País 

1 Bio-
metric Fin-
gerprint 
System to 
Enable 
Rapid and 
Accurate 

Identi-
fication of 
Beneficia-
ries 

Storis-
teanu, D. M.L; 
Norman, T.L; 
Grigore, A;  
Norman, T.L. 

2015 Rein
o Unido 

2 Derma-
toglyphic 
features in 
patients 
with multi-
ple sclerosis 

Sabancio-
gullari, V.; Ce-
vik, S.; Kara-
can, K.; Bola-
yir, E.; Cimen, 
E. 

2014 Tur-
quia 

3 Pér-
dida del 
Dactilo-
grama 

Silva, J.; 
Rojas, M.; 
Araya, C. & 
Barraza, N. 

2018 Chile 

Durante la 
Senilidad 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 
Após a leitura na íntegra dos ar5gos se-

lecionados para revisão, é possível discor-
rer sobre as discussões apresentadas pelos 
autores. 

 
Discussão 
Inicialmente os autores afirmam que os 

percentuais de mais de 70% dos nascimen-
tos não são registrados nos países menos 
desenvolvidos e 40% nos países em desen-
volvimento. As esferas governamentais, or-
ganizações mul5laterais de saúde e ONGs, 
iden5ficam e reconhecem a deficiência na 
iden5ficação dos usuários como um fator 
contribuinte ao subdesenvolvimento des-
tes países (Storisteanu et al., 2015). 

Leitores de impressões digitais são reco-
nhecidos atualmente como recursos na 
iden5ficação dos usuários, pois são preci-
sos e de baixo custo. As impressões são úni-
cas e não podem ser perdidas, apresen-
tando uma jus5fica5va econômica e prá5ca 
para esta problemá5ca da iden5ficação 
(Storisteanu et al., 2015). 

Em concordância com o estudo anterior, 
no ar5go de número três, os autores se re-
ferem às impressões digitais produzidas 
por um “da5lograma” como informações 
únicas, imutáveis, perenes, de fácil obser-
vação, de fácil comparação e armazena-
mento. Ainda trazem demonstrações claras 
nas figuras e ilustrações apresentadas no 
ar5go (Silva et al., 2018). 

No ar5go de número um, os autores 
apresentam a criação de um scanner de 
bolso, que realiza uma sincronização sem 
fio com o smartphone de profissionais de 
saúde. Ele possibilita a vinculação das 

http://www.prisma-statement.org/
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impressões digitais dos indivíduos aos seus 
registros de saúde, e ainda, preveem que o 
sodware permi5rá diagnós5cos no local de 
atendimento, coletas e relatórios de dados 
dos usuários, registros e rastreamento de 
eventos vitais, entre outras possibilidades 
(Storisteanu et al., 2015). 

As pessoas idosas são referidas nas dis-
cussões juntamente com os recém-nasci-
dos ou crianças, como potenciais desafios 
para os leitores das impressões digitais, 
visto que estes indivíduos possuem na 
maior parte um desgaste nas digitais. Este 
fato ocorre, muitas vezes, pelo trabalho 
manual ou pelo processo de envelheci-
mento (Storisteanu et al., 2015). 

Diferentemente do caso das crianças 
onde se acredita que pela sua imaturidade 
das digitais, pode se ter maior dificuldade 
nas leituras e registros. Para aumentar a 
precisão destes registros na população 
idosa, sugere-se o cadastro de várias im-
pressões digitais do mesmo indivíduo e até 
mesmo o uso de iden5ficações secundárias 
como nome e local da coleta (Storisteanu 
et al., 2015). 

Segundo Silva et al. (2018), no terceiro 
ar5go desta revisão, obje5vou demonstrar 
a perda do “da5lograma” em indivíduos se-
nis chilenos e determinar se idade e sexo 
eram variáveis relacionadas a esse fenô-
meno. Como resultado os autores afirmam 
que sim, foi evidente a perda do “da5lo-
grama” em indivíduos chilenos de idade 
avançada e entendem que o estudo se 
trata de uma contribuição importante no 
campo da morfologia e iden5ficação hu-
mana, corroborando as hipóteses apresen-
tadas no estudo anterior. 

No segundo ar5go selecionado, os auto-
res obje5varam correlacionar amostras 

dermatoglíficas como capazes de iden5fi-
car a predisposição gené5ca da e5ologia da 
esclerose múl5pla (EM) e outras comorbi-
dades. Descrevem a EM como uma doença 
neurológica mais frequente do Sistema 
Nervoso Central (SNC) que causa incapaci-
dade permanente em adultos (Sabancio-
gullari et al., 2014, p. 284). 

Sabanciogullari et al. (2014), também 
reconhecem em seu estudo, os dermatogli-
fos como padrões específicos feitos pelas 
cristas da epiderme nas pontas dos dedos, 
palmas das mãos e solas dos pés, que por 
sua vez são formados no ectoderma entre 
a décima primeira e a vigésima quarta se-
mana de vida intrauterina e permanecem 
inalterados durante toda a vida. U5lizam 
ainda a classificação descrita por Cummins 
e Midlo (1961), como ver5cilo, alça ulnar, 
alça radial e arco. 

A amostra do ar5go foi de 123 pacien-
tes, entre os dois grupos dis5ntos, os quais 
possuíam idade entre 18 e 56 anos, sendo 
76 do sexo feminino e 47 do sexo mascu-
lino. Quanto às discussões teóricas realiza-
das pelos autores, foi possível observar que 
as caracterís5cas dermatoglíficas apresen-
tavam diferenciação frequente quanto à 
iden5ficação de pacientes com diabetes 
mellitus, hipertensão e EM (Sabanciogul-
lari et al., 2014, p. 284). 

Não foi possível concluir que as amos-
tras dermatoglíficas são métodos diagnós-
5cos, mas, no entanto, apoiam a teoria da 
predisposição gené5ca na e5ologia da EM 
(Sabanciogullari et al., 2014, p. 284). 

O estudo de Silva et al. (2018), que apre-
sentou uma amostra composta por 487 in-
divíduos da cidade de San5ago do Chile, 
também apresentou em sua maioria mu-
lheres, foram estra5ficados 120 homens e 
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367 mulheres, que estavam na faixa etária 
entre 55 e 107 anos. A par5r do estudo re-
alizado nesta amostra, sem diferenciação 
entre os sexos, os autores observaram que 
aos 82 anos de idade, 25% dos indivíduos 
não apresentavam um “da5lograma” per-
cepQvel, e aos 88 anos este percentual au-
mentava para 50% da amostra. 

 
CONCLUSÃO 

Em consideração aos ar5gos seleciona-
dos para esta revisão, realizou-se a seleção 
e análise conforme os preceitos metodoló-
gicos, não sendo necessário à categoriza-
ção dos estudos pelo número de ar5gos 
encontrados, se optou para a construção 
de um quadro sinóp5co e posteriormente 
para discussão. 

Foi possível iden5ficar as potencialida-
des da dermatoglifia enquanto instru-
mento preciso, de baixo custo, com alta ca-
pacidade de coleta de informações, arma-
zenamento, comparação e prá5ca, pos-
suindo muitas possibilidades de aplicações 
e desenvolvimento quando somados à tec-
nologia e profissionais instrumentalizados.  

As pessoas idosas são consideradas de-
safios na prá5ca da dermatoglifia pela afir-
ma5va de que o processo de envelheci-
mento descaracteriza e dificulta a leitura 
das impressões digitais pelos disposi5vos, 
em consequência do processo de envelhe-
cimento. Ainda que a dermatoglifia seja um 
possível instrumento capaz de iden5ficar 
predisposições a algumas patologias, não 
se considera como um método diagnós5co 
independente. É reconhecido ainda que as 
mulheres sejam a maioria nas amostras 
dos estudos de populações, principal-
mente em pesquisas sobre saúde. 

Conclui-se que as produções e pesqui-
sas são incipientes quando se trata da vin-
culação de dermatoglifia e o processo de 
envelhecimento, portanto, iden5fica-se 
uma lacuna relevante sobre a temá5ca.  

Entende-se como necessário o fomento 
de pesquisas e estudos que correlacionem 
estes temas, a fim de ampliar as discussões 
e futuramente reconhecer a dermatoglifia 
como instrumento diagnós5co de patolo-
gias ou síndromes, capaz de promover am-
pliação da expecta5va de vida do indivíduo 
em processo de envelhecimento através de 
intervenções de educação em saúde. 
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